
BREVE CATECISMO DE WESTMINSTER 
 
Pergunta 76: Qual é o nono mandamento? 
Resposta: O nono mandamento é: "Não dirás falso testemunho contra o teu 
próximo." Ex 20.16. 
Pergunta 77: Que exige o nono mandamento? 
Resposta: O nono mandamento exige a conservação e promoção da verdade 
entre os homens, e a manutenção da nossa boa reputação, e a do nosso 
próximo, especialmente quando somos chamados a dar testemunho. 
 

O que se requer dos cristãos é que sejam verdadeiros em sua palavra e 

atitude porque a mentira caracteriza aqueles que pertencem a satanás. A 

verdade é do caráter de Deus, por isso ele é o suporte daqueles que 

permanecem firmes nela neste mundo que sucumbe à falsidade. 

O cristão tem compromisso com a verdade, pois Jesus Cristo é a própria 

personificação da verdade: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida ...” (Jo 14.6) 

Jesus Cristo falou somente a verdade, mesmo quando pressionado a 

suprimi-la: “Disseram-lhe, pois, os judeus: Ainda não tens cinquenta anos e viste 

Abraão? Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade, vos digo que antes 

que Abraão existisse, eu sou. Então pegaram em pedras para lhe atirarem; mas, 

Jesus ocultou-se e saiu do templo.” (Jo 8.57-59) 

Os discípulos de Jesus seguiram os mesmos passos, mesmo ameaçados 
pelas autoridades: “E, chamando-os, ordenaram-lhes que absolutamente não 
falassem nem ensinassem em nome de Jesus. Mas, Pedro e João, 
respondendo, lhes disseram: Julgai vós se é justo diante de Deus ouvir-nos antes 
a vós do que a Deus; pois nós não podemos deixar de falar das coisas que temos 
visto e ouvido.” (At 4.17-20) 

No Antigo Testamento, encontramos o profeta Micaías, servo de Deus 

que, ferindo os interesses do rei de Israel, manteve-se fiel à verdade. Vejamos o 

que aconteceu no capítulo 22 do Primeiro Livro dos Reis:  

a) O rei Acabe, de Israel, fez aliança com o rei Josafá, de Judá, para 
guerrearem contra Ramote-Gileade, cidade israelita tomada pelo rei 
da Síria. Josafá propõe consultarem a vontade de Deus antes de 
entrarem nessa empreitada: “Disse mais Josafá ao rei de Israel: Rogo-
te, porém, que primeiro consultes a palavra do Senhor.” (I Rs 22.5) 

b) Acabe manda chamar 400 profetas assalariados por ele que, por 
óbvio, somente falavam aquilo que o agradava. Ao mentirem com 
palavras falsas e bajuladoras, esses profetas quebraram o nono 
mandamento: “Então o rei de Israel ajuntou os profetas, cerca de 
quatrocentos homens, e perguntou-lhes: Irei à peleja contra Ramote- 
Gileade ou deixarei de ir? Responderam eles: Sobe, porque o Senhor 
a entregará nas mãos do rei.” (I Rs 22.6) 

c) Josafá percebeu a farsa e pressionou o rei Acabe para convocar um 
profeta do Senhor. Acabe mandou chamar o profeta Micaías que, 
segundo ele, nunca profetizava o bem a seu respeito: “Então disse o 
rei de Israel a Jeosafá: Ainda há um homem por quem podemos 



consultar ao Senhor – Micaías, filho de Inlá; porém eu o odeio, porque 
nunca profetiza o bem a meu respeito, mas somente o mal.” (I Rs 22.8) 

d) Já no caminho, o mensageiro advertiu Micaías que deveria se alinhar 
aos demais “profetas” e não desagradar o rei. A resposta de Micaías 
mostra a sua disposição de ser verdadeiro, o que deve ser a motivação 
de todos os servos de Deus: “... o que o Senhor me disser, isso falarei.” 
(I Rs 22.14) 

e) Ao ser inquirido, Micaías responde de modo irônico imitando as 
palavras dos demais profetas, porém, pela irritação do rei, percebe-se 
a ironia da fala do profeta: “Micaías, iremos a Ramote-Gileade à peleja 
ou deixaremos de ir? Respondeu-lhe ele: Sobe, e serás bem sucedido, 
porque o Senhor a entregará nas mãos do rei. E o rei lhe disse: 
Quantas vezes hei de conjurar-te que não me fales senão a verdade 
em nome do Senhor?” (I Rs 22.15, 16) 

f) Micaías, então, fala de modo contundente e veraz contra os planos e 
a pessoa do rei Acabe: “Então disse ele: Vi todo o Israel disperso pelos 
montes, como ovelhas que não têm pastor; e disse o Senhor: Estes 
não têm senhor; torne cada um em paz para sua casa.” (I Rs 22.17) 

g) O profeta paga um alto preço por falar a verdade: “Assim diz o rei: 
Metei este homem no cárcere e sustentai-o a pão e água ...” (I Rs 
22.27) 

 

Conclusão 

A palavra “verdade” está presente em vários trechos do Evangelho de 

João revelando esse aspecto do caráter do Deus Triúno: 

“E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade; e 
vimos a sua glória, como a glória do unigênito do Pai (...) Porque a lei foi dada 
por meio de Moisés; a graça e a verdade vieram por Jesus Cristo.” (Jo 1.14, 17) 
 
“Dizia, pois, Jesus aos judeus que nele creram: Se vós permanecerdes na minha 
palavra, verdadeiramente sois meus discípulos; e conhecereis a verdade, e a 
verdade vos libertará.” (Jo 8.31, 32) 
 
“Quando vier, porém, aquele, o Espírito da verdade, ele vos guiará a toda a 
verdade.” (Jo 16.13) 
 
“Santifica-os na verdade, a tua palavra é a verdade.” (Jo 17.17) 
 

Sendo assim, devemos orar para que Deus nos dê coragem e fé para 

sermos comprometidos com a verdade, honrando e cumprindo o nono 

mandamento. 


